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Setor farmacêutico 

Com data-base em 1º de abril, os trabalhadores do setor 
farmacêutico já estão discutindo a pauta de reivindicações da 

Campanha Salarial 2016.  Apesar da forte retração econômica que 
afeta o País, a indústria de medicamentos continua crescendo e foi 

contemplada com redução de impostos para os medicamentos 
genéricos. Nos próximos 
dias os trabalhadores da 
base se reúnem com os 

dirigentes sindicais 
para avaliar a 
expectativa 
de inflação, a 
lucratividade da 

indústria e 
definir a 

pauta de 
reivindicações 
desta Campanha.  

PLR dos Químicos tem novas datas
A data do pagamento da PLR do setor químico mudou. O acerto em duas parcelas, que antes era feito nos 

dias 31 de janeiro e 31 de julho, foi alterado para os dias 30 de abril (primeira parcela) e 31 de outubro 
(segunda parcela). Outra opção é o pagamento em uma única parcela, até 30 de junho. 

Para empresas que não têm um programa próprio, a PLR mínima é de R$ 930,00 (até 49 trabalhadores) ou 
R$ 1.030,00 (acima de 49 trabalhadores).

organiza Campanha Salarial



O salário mínimo passou para R$ 
880 em janeiro. O reajuste de 11,6% 
aumentou a renda de 48 milhões de 
trabalhadores e injetou R$ 57 bi-
lhões na economia do País, de acor-
do com o Dieese. 

O reajuste foi superior aos R$ 865,50 
previstos inicialmente pelo governo 
e também superior à inflação acu-
mulada no período (10,28% até no-
vembro), e deve acrescentar R$ 30,7 
bilhões na arrecadação tributária 
sobre o consumo. Desde 2002, pri-
meiro ano do governo Lula, o salá-
rio mínimo acumula ganho real de 
77,35%.

Para os aposentados que ganham 
acima do mínimo, o reajuste foi de 
11,28% e o novo teto da Previdência 
passou a ser de R$ 5.189,82. 

O seguro-desemprego também foi 
reajustado pelo mesmo índice. Com 
isso, o teto do benefício passou de 
R$ 1.385,91 para R$ 1.542,24. O va-
lor de cada parcela é proporcional ao 
salário recebido antes da demissão.
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Neste ano serão três dias de folia no 
Clube de Campo de Arujá. O tradi-
cional Carnaval da categoria acon-
tece nos dias 6, 7 e 8 de fevereiro 
(sábado, domingo e segunda), das 
10h às 17h. 

A programação é extensa e a di-
versão é garantida para todas as 
idades. Além das tradicionais re-
creações, haverá apresentação da 
bateria da Escola de Samba Unidos 
de Santa Bárbara e das bandas Sam-
batuqueiros Folia, Alana, Mica Loca 
e Alegria. 

Para melhor atender os associados, o 
Sindicato vai disponibilizar um ter-
reno próximo para estacionamento, 
pois o estacionamento do clube esta-
rá ocupado pelas atividades.

O ano começou com uma grande 
manifestação da CUT na Avenida 
Paulista, contra a política mone-
tária do Banco Central de aumen-
tar a taxa de juros para conter a 
inflação. O resultado foi positivo. 
Em sua primeira reunião, o Ban-
co Central decidiu manter a taxa 
de juros em 14,25%, agradando 
o governo e os movimentos so-
ciais, que eram contra a alta.  “O 
aumento da taxa de juros deses-
timula a produção, retrai o consu-
mo e gera desemprego”, comenta 
Osvaldo Bezerra, secretário Geral 
do Sindicato. 

A posição da CUT contra a po-
lítica de juros altos tem apoio 

de toda a sociedade. Uma pesqui-
sa recente realizada pela CUT/Vox 
Populi detectou que a agenda da 
Central contra a recessão e a crise 
está em sintonia com o desejo da 
maioria dos brasileiros. “É preci-
so melhorar o cenário econômico 
e, para isso, é preciso quebrar re-
sistências, unir toda a sociedade 
para a construção de consensos 
em torno de propostas como as 
que a CUT vem fazendo nos últi-
mos anos”, explica o presidente da 
Central, Vagner Freitas.

A redução da taxa de juros para 
geração de mais emprego e renda 
teve aprovação de quase todos os 
entrevistados (93%). A proposta 

de um programa especial para 
ajudar pequenas e médias empre-
sas obteve percentuais positivos 
de mais de 80%. E a proposta de 
aumentar a oferta de crédito para 
fortalecer o mercado consumidor 
também é vista como positiva por 
mais de 65% dos entrevistados. 

As entrevistas foram realizadas 
em dezembro e foram ouvidos 
não apenas trabalhadores for-
mais, mas também autônomos, 
pequenos empresários, estudan-
tes, entre outros.  

A pesquisa completa pode ser 
acessada no link 

http://tinyurl.com/pesquisacut

Farmacêuticos preparam 
Campanha Salarial 2016

Indústria de medicamentos continua crescendo apesar da retração 
econômica e foi contemplada com redução de impostos para genéricos

Com data-base em 1º de abril, 
os trabalhadores do setor farma-
cêutico estão começando a orga-
nizar a Campanha Salarial 2016, 
que este ano discute apenas as 
cláusulas econômicas, uma vez 
que as sociais foram renovadas 
no ano passado por dois anos. 

De acordo com o Secretário de 
Organização do Sindicato, Adir 
Gomes Teixeira, o momento é 
de reunir os trabalhadores para 
analisar a conjuntura e avaliar 
as expectativas da base.   “Esta-
mos apurando a expectativa de 
inflação para o período e a lu-
cratividade da indústria. É com 
base nesses números que vamos 
chegar ao índice de reajuste”, 
explica.

A Campanha Salarial do setor Far-
macêutico é coordenada pela Fet-
quim e unificada com sete sindi-

catos –– São Paulo, ABC, Campinas, 
Osasco, Vinhedo, Jundiaí e região e 
São José dos Campos e região. Jun-
tos, esses sindicatos representam 
mais de 35 mil trabalhadores em 
todo o Estado, sendo que na capital 
e Grande São Paulo, se concentra a 
maioria desse contingente, cerca de 
22 mil trabalhadores. 

Desempenho da 
indústria farmacêutica
A  retração econômica não afe-
tou a  indústria farmacêutica que 
cresceu em faturamento 10,6%  e 
em volume 7,4%, em 2015. O se-
tor de genéricos também ostenta 
resultados positivos, de 12% no fa-
turamento e no total de unidades 
vendidas. 

O balanço de empregos no setor 
também é positivo. Ao longo do 

ano a indústria farmacêutica ge-
rou 1.162 novos empregos no es-
tado de São Paulo.

Além disso, o ano começa com 
uma boa novidade para a indús-
tria de produtos farmacêuticos. A 
partir de fevereiro o ICMS dos me-
dicamentos genéricos será redu-
zido de  18% para 12%, devendo 
baratear os medicamentos entre 
7% e 9%, dependendo do caso.  “A 
redução de impostos é uma anti-
ga luta do Sindicato dos Químicos 
que começa a dar frutos e que 
acaba favorecendo toda a cadeia 
produtiva”, avalia Teixeira. 

Valorização do 
mínimo injeta 
R$ 57 bilhões 
na economia

CUT promove ato contra o aumento 
da taxa de juros


